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INTRODUÇÃO: No presente trabalho busca-se reconhecer o Estado Democrático de Direito 
brasileiro como um Estado dependente e conivente com o capital, dentro da lógica pós-
moderna de hiperconsumo e autoafirmação da população enquanto consumidora, aonde o 
“ser” perdeu espaço para o “ter”. Isso tudo inserido na sociedade democrática e no sistema 
capitalista, aonde o comando das políticas públicas encontra-se nas mãos de complexos 
conglomerados econômicos. METODOLOGIA: Emprega-se o método analítico, tendo como 
base a pesquisa bibliográfica. CONCLUSÕES PRELIMINARES: Analisando, dentre outros 
autores, a obra de Milton Santos, percebe-se que a sociedade de consumo, o 
hiperconsumismo, a subjugação do Estado aos conglomerados econômicos e como a relação 
do consumidor com a obsolescência programada tem tido efeitos negativos não apenas 
sociais, mas também ambientais. Como exemplo, citar-se-á o caso Samarco em Mariana/MG, 
em novembro de 2015. Aonde a população de Minas e do Espírito Santo foram preteridas em 
detrimento dos conglomerados econômicos, visto que a Samarco é subsidiária da Vale do Rio 
Doce S.A., a qual era uma mineradora estatal que fora privatizada pelo governo FHC. Tudo 
isso conduz a presente pesquisa ao questionamento de até que ponto vive-se, de fato, em um 
Estado Democrático, uma vez que a população e o meio ambiente são preteridos em 
detrimento do capital e do conglomerados econômicos? Com base nisso, serão trazidos dados 
acerca da insustentabilidade ambiental do sistema capitalista, nos seus mais diversos espectros 
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